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Resumo: A influência do Iluminismo na filosofia é abrangente, principalmente quanto ao 
pensamento do século XIX. Certas menções de Friedrich Nietzsche ao Aufklärung revelam traços 
dessa influência; no entanto, a posição do filósofo no que se refere às Luzes é dúbia. Este artigo 
será centrado na relação entre Nietzsche e o Iluminismo, a fim de contribuir com o debate sobre 
as impressões do filósofo a respeito do tema. Com base nos trechos de escritos do autor, 
apresentaremos argumentos que sustentam leituras favoráveis à interpretação de que sua obra 
elogia certos aspectos do Iluminismo, ainda que sua aparente rejeição ao movimento critique 
sobretudo o racionalismo dogmático e o otimismo progressista, posição coerente com seu projeto 
filosófico. 
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Abstract: The influence of the Enlightenment on philosophy is far-reaching, especially regarding 
19th-century thought. Certain mentions of the Aufklärung by Friedrich Nietzsche reveal traces of 
this influence; however, the philosopher's position regarding the Enlightenment is ambiguous. 
This paper will focus on the relationship between Nietzsche and the Enlightenment, in order to 
contribute to the debate on the philosopher's impressions of the subject. Based on excerpts from 
the author's writings, we will present arguments that support readings favorable to the 
interpretation that his work praises certain aspects of the Enlightenment, even though his 
apparent rejection of the movement criticizes above all dogmatic rationalism and progressive 
optimism, a position consistent with his philosophical project. 
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Introdução 

 

A recepção do Iluminismo por Nietzsche é polêmica e complexa. À primeira vista, 

o autor parece apenas um crítico ferrenho às Luzes por rejeitar diversas vezes as ideias 

revolucionárias do período em sua obra. Embora Nietzsche seja frequentemente visto 

como um crítico da modernidade, sua filosofia é marcada por um sério compromisso 

com o esclarecimento e questionamento contínuos. Este artigo tem como objetivo 

contribuir para a discussão sobre essa relação, analisando como Nietzsche distingue, no 

legado das Luzes, aspectos que ele valoriza como propulsores do conhecimento “livre”, 

diferenciado de outros que ojeriza, como pensamentos iluministas dogmáticos e 

moralizantes.  

Nos concentraremos em desmistificar leituras que desconsiderem os contextos em 

que o autor critica características específicas de determinadas filosofias iluministas.  

Nossa hipótese é a de que Nietzsche separa um Iluminismo questionador e disruptivo, 

que ele elogia, de um Iluminismo ingênuo e moralizado, que ele critica. Essa 

diferenciação é expressa pela metáfora das luzes que tanto podem iluminar, fomentando 

o saber, quanto incendiar, destruindo pressupostos arraigados.  

O desenvolvimento deste estudo seguirá dois eixos principais, conforme os 

objetivos propostos. Primeiramente, abordaremos a complexidade do Iluminismo, para 

além do senso comum, que o concebe como um “movimento único”. Entendemos o 

Iluminismo como um conjunto diversificado de manifestações intelectuais em favor do 

conhecimento e do esclarecimento na Europa moderna. Essa análise parte da perspectiva 

que considera a existência de iluministas com visões distintas, além de considerar as 

relevantes diferenças geográficas na expressão do Iluminismo.  

Em segundo lugar, a partir dessa fundamentação, o artigo buscará responder a 

duas questões específicas: se Nietzsche teceu comentários sobre o tema de forma 

constante ou se houve flutuações em seu pensamento acerca do Iluminismo ao longo de 

seu amadurecimento filosófico; e, caso tais mudanças tenham ocorrido, em que aspectos 

elas se deram. Para tais considerações, as obras de maturidade do autor serão 

consideradas, além de referências secundárias. Assumiremos que, apesar de possíveis 

nuances e ênfases variadas, o núcleo de sua posição manteve-se coerente: uma 

apropriação do método crítico e questionador das Luzes, rejeitando seus postulados 

metafísicos e morais.  

A partir desse escopo, trataremos das Luzes que “iluminam” no sentido de 

valorização do conhecimento, e por isso também são capazes de “incendiar” 

pressupostos dogmáticos que obscurecem o pensamento crítico. Essa característica 

principal do Iluminismo pode ser também observada na obra de Nietzsche, um 

pensador preocupado com a destruição de velhos ideais obsoletos e que foi 

profundamente interessado na construção de novas formas de conhecimento e 

valorização do “livre pensar”. Indicaremos, por fim, como a filosofia de Nietzsche 

supera o irracionalismo e estipula o valor do conhecimento como forma de mitigar ou 

mesmo eliminar as superstições a partir da relação entre o questionamento e o contato 

com o mundo.  
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I. As múltiplas faces do Iluminismo 

 

O Iluminismo é controverso se considerarmos a dificuldade de demarcação do 

termo: amplo demais para ser considerado um movimento ou uma escola filosófica; 

demasiado influente no período contemporâneo, sobretudo no fim do século XIX, para 

ser restrito a apenas um “período”; além de possuir contribuições diversas, às vezes 

antagônicas, e ter sido explorado em diferentes países europeus. Assim, “o” Iluminismo 

pode ser difícil de definir por conta de sua complexidade – seria ainda possível traçar 

uma característica em comum que unifique todas essas manifestações de 

“esclarecimento” e que o defina de forma objetiva? 

Algumas diferenças pertinentes a serem consideradas, por exemplo, são os 

filósofos iluministas ateus, que fizeram surgir um pensamento iluminista crítico à 

religião e que se diferenciam clara e profundamente dos iluministas religiosos, que 

imprimiram em suas obras as próprias crenças1, ainda que tenham permanecido, 

geralmente, também críticos à rígida ortodoxia cristã2. Além disso, houve iluministas 

pessimistas e otimistas3, no que tange aos pressupostos acerca de uma “natureza 

humana”; houve também filósofos realistas e empiristas4, o que indica o quão 

diversificado e abrangente foi o período das Luzes, justificando a dificuldade em atribuir 

uma definição que demarque o que de fato pode ser chamado de “Iluminismo”. 

Além de diferenças de posições filosóficas, o próprio termo referente ao 

esclarecimento foi concebido de formas diferentes por filósofos de países distintos, como 

afirma Catherine Larrère, que pontua as nuances entre o significado dos termos em 

francês e alemão, salientando como as concepções diferem de acordo com o contexto 

social e regional dos termos, ainda que se refiram ao mesmo período histórico e atividade 

questionadora: 

 

A distinção Lumières/Aufklärung é central, porque as duas palavras 
não significam a mesma coisa, uma vez que aquela, é um estado, e esta, 
um processo. Foi o alemão que cunhou o Iluminismo, [...], Illustracion, 
que são traduções da palavra Aufklärung, o nome “Luzes”, em francês, 

tendo tido menos eco (às vezes falamos de Luces em espanhol).5 

 

 
1 Kant foi um pensador iluminista de destaque que, embora preservasse a defesa da liberdade religiosa e 
crença em deus, se opunha à ortodoxia cristã acadêmica, como analisa NADAI, Bruno. As condições do 
esclarecimento, o conflito entre filosofia e religião e a ideia kantiana de universidade, p. 56. Outros pensadores, como 
Hume e Diderot, eram ainda mais enfáticos quanto às críticas ao pensamento religioso. 
2 LARRÈRE, Catherine. Iluminismo Francês, p. 8, menciona como Diderot defendia que a filosofia não deveria 
ser uma “sucessora” da teologia, ou seja, deveria exercer a atividade de pensamento de forma autônoma. 
3 O “otimismo” rousseauniano é criticado por Nietzsche em relação à ideia de “progresso” tipicamente 
romântica, em Crepúsculo dos Ídolos, “Incursões de um extemporâneo”, §6 e em relação a uma profunda 
rejeição à noção de “natureza humana” moralizada em Humano, Demasiado Humano, §463 e em Aurora §17 e 
§538. 
4 O iluminista escocês Thomas Reid foi um influente realista, proponente do “realismo direto” de acordo 
com FREITAS, Vinícius França. A noção de ‘senso comum’ em Thomas Reid, p. 220. Hume, por sua vez, é o 
exemplo mais memorável dentre os empiristas iluministas. 
5 LARRÈRE, Catherine. Iluminismo Francês, p. 7. 
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A concepção francesa de Lumières supera a metáfora da luz natural e universal de 

origem divina, que herdara do racionalismo clássico. Passa a significar a passagem da 

iluminação divina à luz da razão crítica, que implica necessariamente a aceitação da 

pluralidade e do confronto dos saberes, o que, obviamente não elimina a presença do 

pensamento religioso na filosofia. A tolerância religiosa é amplamente aceita entre os 

iluministas franceses, mesmo dentre adversários das religiões. A qualidade plural do 

Iluminismo francês encontra sua expressão máxima no antagonismo entre duas de suas 

figuras maiores: Voltaire e Rousseau. Embora partilhassem o compromisso com o 

progresso da civilização e ambos utilizassem a literatura como ferramenta de dispersão 

de seus ideais, suas visões sobre a natureza, a sociedade e o caminho para o 

aprimoramento humano eram radicalmente distintas e profundamente antagônicas, o 

que reflete a natureza diversificada das Luzes. 

O Iluminismo alemão, por sua vez, confere ênfase específica à conquista moral da 

autonomia de pensamento, fortemente marcado pelas contribuições de Kant. Como 

observa Larrière6, os progressos do período são compreendidos de forma coletivizada, 

já que houve uma significativa mudança acerca da noção de “sociedade civil”, desde 

Kant, que “já não significa tanto a república, como corpo político instituído, mas a 

variedade de ações pelas quais os homens produzem e trocam todos os tipos de bens”7, 

enfatizando como o esclarecimento, dessa perspectiva, depende tanto da moralidade 

individual quanto a moralidade que exerça ordem na esfera social, de forma muito mais 

gregária. 

Diante da notória plurivocidade do fenômeno iluminista, não se pode 

compreendê-lo como um movimento homogêneo. É em razão dessa natureza complexa 

que Nietzsche estabelece uma relação dupla com as Luzes, ora defendendo 

vigorosamente seu princípio de autenticidade e coragem intelectual, ora rejeitando de 

forma absoluta a moralização e o dogmatismo metafísico que, em sua avaliação, 

corromperam esse impulso original. Essa rejeição direciona seus ataques mais 

contundentes precisamente a Kant e a Rousseau. Nietzsche identifica nos dois 

pensadores a cristalização do erro que transformou o projeto inicial de libertação em 

novos sistemas normativos, tanto no formalismo da razão prática kantiana quanto na 

idealização da natureza e da política em Rousseau, os quais teriam estabelecido 

ortodoxias tão coercitivas quanto aquelas que um certo Iluminismo pretendia dissolver. 

 

II. Ousar saber como um princípio iluminista: pontos de convergência entre as 

Luzes e Nietzsche 

 

O estudo da relação de Friedrich Nietzsche com o Iluminismo é comumente 

obscurecido por uma classificação simplista, que situa o autor como um crítico irrestrito 

e irracionalista da modernidade e de seus fundamentos. Essa visão, no entanto, colapsa 

diante de uma análise cronológica e textual mais atenta, que revela um engajamento 

 
6 Ibidem, p. 10. 
7 Ibidem, p. 11. 



Juliane Maciel Miranda 

 
 

 

Revista Trágica, Niterói / Rio de Janeiro / Seropédica, vol. 18, nº 3, set./dez., 2025  

63 

complexo, ambivalente e evolutivo com as Lumières e o Aufklärung. Como destaca Bilate8, 

é preciso reconhecer um período de "extrema admiração" manifesta em obras como 

Humano, demasiado humano e Aurora. 

Com base na análise de Bilate9, a apropriação alemã da noção de "combater a 

ignorância" por meio da "iluminação" radicalizou-se de modo singular. Tal radicalização 

ultrapassou até mesmo a confiança absoluta na razão, característica que marcou outros 

contextos nacionais, embora figuras como o próprio Kant tenham celebrado o potencial 

libertador do livre-pensar iluminista. Essa confiança no conhecimento racional contra o 

obscurantismo, que define em grande medida o movimento, encontrou na Alemanha as 

condições específicas para um desenvolvimento singular, o cultivo de um pensamento 

que volta a razão criticamente sobre si mesma, questionando seus próprios fundamentos 

e limites. 

Embora Nietzsche tenha salientado que “o  crescente  Iluminismo  abalou  os 

dogmas  da  religião  e  instilou  uma  radical  desconfiança”10, ele mantém-se atento e 

crítico ao racionalismo dogmático perpetuado pelas ideias que popularizaram 

Auflklärung entre pensadores como Kant, além da propagação de um ideal de 

“progresso” histórico e civilizatório incompatível com a realidade, como salienta ao 

afirmar que “nesses sonhos  perigosos  ainda  ecoa  a  superstição  de  Rousseau,  que 

acredita  numa  miraculosa,  primordial,  mas,  digamos, soterrada bondade da natureza 

humana”11. Tais passagens já demonstram o quão evidente é a posição nietzschiana 

quanto aos segmentos do Iluminismo que poderiam ser elogiados ou rejeitados. 

Enquanto o sapere aude (ousar saber) ecoado por Kant é elogioso quanto à tomada de 

ação e iniciativa de lançar-se ao saber, a filosofia moral e política herdada pelo filósofo 

genebrino é rejeitada incisivamente. Para Nietzsche, a autonomia moral kantiana, ao se 

fundamentar em uma noção genérica de "bondade", converte-se em um obstáculo ao 

cultivo das formas mais elevadas e nobres da existência humana12. 

É importante destacar que a busca de um conhecimento confiável não é restrita a 

um período específico, embora tenha sido cultivada com mais rigor e menos superstições 

a partir da Idade Moderna. Mais especificamente, o Iluminismo, tal como se deu, pôde 

ser muitas vezes mais compreendido como uma característica do que uma corrente 

filosófica, uma vez que afirma a diferença e o desenvolvimento a partir de uma nova 

concepção de experiência e da tomada de escolhas pela mudança13. O cerne do 

Iluminismo é um engajamento ativo com a história. Ele une a coragem de pensar por si 

mesmo (o imperativo de “ousar saber”) com a transformação social que daí decorre (a 

tomada de ação autônoma e o exercício da liberdade individual), porque leva a sério a 

ideia de que a humanidade pode, e deve, se transformar e amadurecer com o decorrer 

do tempo. 

 
8 BILATE, Danilo. Nietzsche,  a  honestidade  e  o  projeto  natimorto  do  Novo Aufklärung, p. 278. 
9 Ibidem, p. 279. 
10 NIETZSCHE, Friedrich. Humano, Demasiado Humano, §150. 
11 Ibidem, §463. 
12 NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal, §48. 
13 DUARTE, Luiz Sérgio. Mudança, permanência e razão, p. 104. 
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Ainda que essa concepção estivesse arraigada à noção de “progresso” rejeitada por 

Nietzsche, é inegável como o autor era um notável admirador da diferença. É de seu 

interesse a iniciativa de “ousar saber”. Por diversas vezes, ele utiliza o termo “rebanho” 

para se referir às massas, ao povo sujeito à mimetização e perpetuação de valores 

enfraquecidos pela moralidade cristã, soterrados pela ignorância e falta de 

autenticidade: “Nenhum pastor e um só rebanho! Cada um quer o mesmo, cada um é 

igual: quem sente de outro modo vai voluntariamente para o hospício”.14 Além de 

compreender o rebanho como uma massa de sujeitos uniformes, o autor enfatiza que o 

rebanho possui uma necessidade em particular de caminhar coletivamente sob os 

mesmos padrões e valores: 

 

Instinto de rebanho. — Em toda a parte onde encontramos uma moral 
encontramos uma avaliação e uma classificação hierárquica dos 
instintos e dos atos humanos. Essas classificações e essas avaliações são 
sempre a expressão das necessidades de uma comunidade, de um 
rebanho [...] A moral ensina a este a ser função do rebanho, a só se 
atribuir valor em função deste rebanho [...] A moralidade é o instinto 
gregário no indivíduo.15  

 

Ora, é precisamente a vida em “rebanho” com sua forma de pensar gregária que o “ouse 

saber” do Iluminismo combate. 

Defendemos, portanto, que a filosofia de Nietzsche incorporou de modo seletivo e 

crítico alguns princípios nucleares do Iluminismo do século XVIII, tais como a apologia 

do conhecimento crítico e o cultivo da originalidade intelectual. Contudo, essa 

assimilação foi, aparentemente, parcial. Elementos centrais do projeto iluminista, 

sobretudo aqueles que caracterizaram sua vertente francesa e revolucionária, como a fé 

no progresso linear, o ideal de uma moralidade universal e a crença em uma razão 

abstrata e niveladora, foram alvo de sua rejeição mais intempestiva e contundente. Essa 

parcialidade, no entanto, não necessariamente denota uma contradição, por não anular 

o conteúdo crítico e questionador elaborado pelo autor ao longo de sua obra e por 

assimilar a multiplicidade e potencialidade das Luzes em suas diversas manifestações. 

 

III. Sob a luz e entre as chamas: como Nietzsche se apropriou de determinadas 

qualidades do Iluminismo 

 

Nietzsche elogia determinadas qualidades das Luzes, principalmente, em suas 

obras de fase intermediária, acentuando, como explica Bilate, que o “triunfo das Luzes 

seria o fato de o homem voltar a explicar o mundo de forma mais natural, isto é, explicar 

o real fazendo referência apenas ao real mesmo, explicar a physis pela physis”16.  

Em relação a esses elogios com tom mais “moderado”, Julião17 indica que a posição 

de Nietzsche sobre a razão iluminista não foi uniforme, mas variou conforme o período 

 
14 NIETZSCHE, Friedrich. Assim Falava Zaratustra, Prólogo, 5. 
15 NIETZSCHE, Friedrich. A Gaia Ciência, III, §116. 
16 BILATE, Danilo.  Nietzsche, a honestidade e o projeto natimorto do Novo Aufklärung, p. 254. 
17 JULIÃO, Nicolao. As considerações de Nietzsche sobre o Iluminismo, p. 3. 
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de sua produção intelectual. Em suas obras publicadas entre 1878 e 1882, conhecidas 

como fase intermediária, ele não somente deixou de criticar a razão das Luzes, mas a 

utilizou de forma afirmativa para combater princípios românticos que ele próprio havia 

cultivado anteriormente. Essa suposta “flutuação” do pensamento nietzschiano quanto 

ao romantismo pode ser justificada pelo rompimento entre o filósofo alemão e Wagner18, 

período marcado por uma radicalização da filosofia crítica à moralidade proposta por 

Nietzsche.  

Porém, em que medida uma intensificação da crítica pode ser concebida como uma 

contradição? Os “princípios românticos” mencionados por Julião referem-se aos 

“sentimentos” de forma generalizada, sem contemplar o contexto da crítica do autor, 

que se opõe enfaticamente contra o sentimentalismo típico do cristianismo e da moral 

escrava decorrente desse dogma, sobretudo quanto ao “altruísmo”19. A intensificação da 

crítica nietzschiana ao sentimentalismo forjado pela moralidade, pela automaticidade 

social e que não provém de inspirações afetivas genuínas é calcado em sua crítica moral 

sem estabelecer uma necessária contradição com a proposta que o filósofo já construíra 

na fase intermediária de sua produção filosófica, com a diferença de que passa a se tornar 

mais irônico, mais enfático e preocupado em delinear um estilo próprio de escrita. Julião 

assume que Nietzsche teria deixado de criticar o Iluminismo para enaltecê-lo, no 

entanto, desconsidera que o filósofo apenas elogiou os aspectos que considerava mais 

“nobres” das Luzes e que convergiam com a posição filosófica que ele já havia 

estabelecido desde sua fase mais jovem20. 

Julião prossegue afirmando que, como a perspectiva de Nietzsche acerca do 

Iluminismo não é sistematizada pelo autor, suas considerações sobre o movimento são 

“esparsas, fragmentadas, pessoais, e aparentemente contraditórias”21. Ele também indica 

que em sua fase intermediária, Nietzsche reivindica Voltaire contra Kant e Rousseau, 

mas que no período de maturidade admite que o Iluminismo não poderia ser dissociado 

da Revolução Francesa e suas heranças. A respeito disso, Bilate acrescenta que: 

 

Nesse sentido, considerado como o movimento cultural que cria as 
condições para o livre-pensar, o Aufklärung é um projeto que Nietzsche 
afirma diversas vezes, entre 1878 e 1882, dever ser retomado: “Levar 
adiante a bandeira do Iluminismo” (Idem 2005, 34 [HH, §26]).  Mas essa 
retomada deve limpar as marcas da Revolução Francesa, sobretudo de 
Rousseau, que ficaram incrustadas no movimento original – as marcas 
da violência, da loucura e da voluptuosidade revolucionárias: “Quem 
isso compreende, também saberá de qual mistura é preciso extraí-lo, de 
qual turvação é preciso filtrá-lo:  para prosseguir a obra do Iluminismo 

 
18 NIETZSCHE, Friedrich. Humano, Demasiado Humano II, §3. 
19 Esse aprofundamento da crítica ao altruísmo começa em Aurora, §147 e começa a ganhar contornos já no 
ano seguinte de sua publicação, em 1882, na Gaia Ciência, III, §119, atrelado ao ressentimento. Mais adiante, 
é aprofundado em relação à moral fraca, em §345, no livro V, publicado posteriormente, em 1887. 
20 Nietzsche publica, em 1874, a terceira de suas Considerações Extemporâneas (“Schopenhauer como 
educador”), exaltando o conhecimento e a educação como princípios fundamentais para a construção de 
homens  que possuam a “totalidade harmônica” que objetiva. Esses escritos sustentam o argumento de que 
Nietzsche nunca foi um “irracionalista”, pois sempre demonstrou preocupar-se com o entendimento e 
aprimoramento do saber, da criticidade e da autenticidade. 
21 JULIÃO, Nicolao. As considerações de Nietzsche sobre o Iluminismo, p. 4. 
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em si mesma e sufocar no berço a revolução a posteriori, fazer com que 
não tenha sido” (AS, §221).22 

 

Os indícios de que Nietzsche desejava promover um novo Aufklärung se estendem 

como projeto que não teria sido completamente abandonado em sua maturidade, como 

explica Bilate:  “Se até 1882 Nietzsche fala diversas vezes da necessidade de se retomar 

o projeto das Luzes, a partir de 1884 ele passa a esboçar  essa  retomada  e  cogita  por  

diversas vezes escrever um livro que levasse  o  título  sugestivo  de ‘novo  Aufklärung’”23. 

É importante enfatizar também que as passagens em que Nietzsche critica o Iluminismo 

devem ser lidas com cuidado, considerando particularidades do estilo de escrita do 

filósofo, como o uso das aspas24 (por exemplo, no fragmento póstumo 40[70] de agosto-

setembro de 1885) e quando o substantivo Aufklärung é seguido da conjunção aditiva 

que o liga às “ideias modernas” da Revolução Francesa ou à qualidade “democrática” 

desses ideais, como é evidente no prólogo de Além do Bem e do Mal.25 

Rejeitando a interpretação de que Nietzsche é vago ou contraditório quanto ao 

Iluminismo, defendemos que adjetivá-lo como “novo” não estabelece uma oposição 

direta entre a proposta nietzschiana e o Aufklärung original. Com base nos textos citados 

do autor, considera-se suficiente sustentar a interpretação de que Nietzsche objetivava 

operar uma apropriação seletiva das Luzes, a fim de resgatar e intensificar seu núcleo 

crítico, em específico, concomitantemente rejeitando o pensamento coletivista, otimista 

e ingênuo que nasce da Revolução Francesa. Como consequência, rejeita de modo 

decisivo a moralização do processo de esclarecimento que, na interpretação do filósofo, 

teria debilitado o potencial transformador da busca ativa por um conhecimento de fato 

autêntico e com potencial transformador.  

 

Conclusão 

 

O Iluminismo e Nietzsche possuem uma característica em comum: dificilmente 

podem ser reduzidos a rótulos sem que percam suas maleabilidade e criticidade 

originais. A relação do filósofo com o Aufklärung caracteriza-se por uma recepção 

filosófica seletiva, crítica e que mantém consistência com seu projeto filosófico 

antimetafísico e “imoralista”. No decorrer deste artigo desenvolvemos argumentos que 

indicam que a postura do autor não foi irracionalista, tampouco assumiu oposição aos 

valores cultivados em sua obra. Indicamos também como o filósofo não demonstrou 

abandono de suas ácidas críticas às Luzes, ao contrário, manteve-se de acordo com a 

crítica à moralidade escreva que sempre abominou e reconheceu as potencialidades do 

“ousar saber” e o que delas poderia ser proveitoso; manteve e intensificou os princípios 

fundamentais do projeto iluminista, como a coragem de romper com o pensamento 

 
22 BILATE, Danilo.  Nietzsche,  a  honestidade  e  o  projeto  natimorto  do  Novo Aufklärung, p. 253. 
23 Ibidem, p. 255. 
24 Ibidem, p. 256. 
25 Bilate ainda acrescenta, em uma nota de rodapé, que em fragmentos póstumos (de 1870 e 1871, 1872 e 
1874, por fim, 1885), Nietzsche trata de superar do “Aufklärung” como superação do “Romantiker”;  a 
destruição do “Aufklärung” como oposição à Revolução, o nojo pelo “Aufklärung” é o nojo à “confiança 
plebeia” e a crítica ao “die geistige Aufklärung” como crítica ao “Volks-Aufklärerische”, respectivamente. 
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convencional. Logo, classificá-lo como um "anti-iluminista" constitui um reducionismo 

que ignora a natureza de seu projeto. Conclui-se afirmando que as mudanças de ênfase 

em sua trajetória intelectual não revelam inconsistência, apenas demonstram o 

refinamento progressivo de sua crítica e a consolidação de seu projeto filosófico. 
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